

  

    

      

    

  




	Dedicatória


	 


	Dedico este livros aos meus pais, Wilson e Sueli, e aos meus irmãos Mario e George.


	 




Introdução


	 


	Este livro foi dividido em três partes:


	• Uma história fictícia, que tem o intuito de mostrar como as drogas podem transformar a vida de famílias em uma verdadeira tragédia; 


	• Uma segunda parte que mostra as verdades sobre o crack, incluindo uma pouco de história, dados estatísticos e a problemática do crack no brasil e no mundo;


	• Um roteiro para uma adaptação do livro em peça teatral, que poderá ser usada principalmente em escolas, ou grupos de jovens, em geral.


	 




Prefácio


	 


	Numa tarde de inverno no fim da década de 90 em São Paulo chegou nesse mundão de meu Deus a Marcella, notícia: a bebê é Down. Prognóstico do renomado geneticista: Por volta dos três anos, no máximo, a deficiência evidenciar-se-á, aguardem. Apesar de tanta formação e fama porém, ele não havia compreendido que cada ser humano é único, complexo e um organismo criativo dinâmico. 


	Marcella foi estimulada, andou, falou, dançou, pintou, frequentou o ensino regular, fez o Curso Superior Tecnológico de Fotografia e atualmente cursa faculdade de Publicidade e Propaganda. Ela é apreciadora de artes, atividades físicas, viagens, tem um mundo imaginário muito rico e adora escrever, sendo extremamente sensível às causas sociais. Tem diversas histórias escritas sobre as mais variadas questões que afligem a sociedade contemporânea, e apresenta nesse breve livro, principalmente para o público jovem, as implicações da drogadição no meio escolar, oferecendo dados estatísticos atuais sobre o consumo de crack, assim como uma sugestão de roteiro para uma peça teatral sobre o tema.


	Os livros são verdadeiros portais para diferentes realidades. Parabéns, querida filha Marcella por se embrenhar com tanto entusiasmo nas causas sociais, por se importar e cuidar do próximo e por conseguir publicar seu primeiro livro.


	 


	Sueli Arambul
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Capítulo 1


	O primeiro dia de aula


	 


	Mariano e Rayan estavam dormindo quando o despertador tocou às 06:00 da manhã e os dois irmãos acordaram. Se levantaram, arrumaram as camas, tomaram banho e vestiram o uniforme escolar. Eles desceram as escadas para tomar o café da manhã com sua mãe, Lara Moreira.


	Estavam tomando café da manhã quando a mãe perguntou:


	— Hoje é o primeiro dia de aula na escola nova, estão animados?


	Rayan respondeu:


	– Estou animado para começar o terceiro ano do ensino médio.


	Mariano que estava terminando de mastigar a sua torrada, falou com a boca cheia:


	— Estou animado para começar o segundo ano do ensino médio.


	O pai dos garotos, Austin Moreira, que também estava sentado à mesa com a família, disse com semblante sério.


	— Sou o diretor dessa escola, espero que vocês se comportem por lá, hein?


	Rayan e Mariano ficaram pensativos, saíram da mesa do café e foram escovar os dentes, colocaram as mochilas nas costas e foram ao colégio de carro.


	Ao chegarem no colégio, Rayan estacionou o carro e foram para as suas salas.


	Os alunos estavam sentados nas carteiras do segundo ano do ensino médio na sala de aula quando a professora de História entrou para dar aula.


	A professora estava explicando a matéria na lousa e passou um trabalho em dupla, Mariano levantou a mão e perguntou.


	— É um fichamento, professora?


	— É isso mesmo, vai ser em dupla. — Respondeu a professora Gabrielle.


	— Não tenho dupla, professora… — Respondeu Mariano.


	Jarry estava do outro lado da sala de aula e resolveu chamar o aluno novo para fazerem o trabalho juntos, Mariano saiu de sua carteira e foi em direção do colega, sentou-se na carteira ao lado e Jarry perguntou.


	— Vamos fazer esse trabalho depois da última aula na biblioteca?


	— Vamos sim, mas estou preocupado com o dia de entrega do trabalho.


	Ao terminar a última aula, Jarry e Mariano almoçaram no refeitório da escola e passaram a tarde fazendo o fichamento na biblioteca.


	Ao sair da biblioteca às 16:00 horas, Mariano estava no pátio do colégio com sua mochila e avistou um traficante vendendo drogas e por curiosidade se aproximou do traficante Ruan, que perguntou:


	— O que veio comprar?


	— Eu só quero experimentar um cigarro de maconha para matar a minha curiosidade, só isso. — Respondeu Mariano.


	— Eu pensei que você ia comprar a droga. Disse Ruan


	— Seu pensamento estava errado, eu posso experimentar?


	— Sim, você pode. — Respondeu o traficante Ruan


	Ruan entregou um cigarro de maconha para o rapaz experimentar, Mariano sentiu o cheiro forte da maconha e sentiu uma forte náusea, e não aguentou. Acabou vomitando ali mesmo, no chão do pátio.


	Jarry saiu da biblioteca e viu seu amigo vomitando sangue no pátio do colégio, saiu correndo para a sala do terceiro ano para avisar o irmão do rapaz.


	Rayan saiu da sala de aula no meio da aula de Biologia e foi acompanhado pelo amigo para o pátio do colégio e deparou-se com seu irmão vomitando, então chamou a ambulância pelo celular.


	A ambulância chegou na porta do colégio e Rayan teve que segurar seu irmão com a ajuda de seu amigo e Mariano foi transferido de maca até o hospital.


	Mariano estava internado na cama de um hospital tomando soro na veia, pois estava muito fraco e a enfermeira foi medir a pressão. Um psiquiatra estava conversando com o médico da emergência, quando Rayan perguntou:


	— Meu irmão está bem?


	O Dr. Camilo, psiquiatra, respondeu:


	— Está vomitando muito e não está conseguindo comer. Quando seu irmão estiver bem, eu te aviso.


	—E se meu irmão não melhorar? O psiquiatra respondeu que teria que transferir Mariano para uma clínica em São José.


	— Vou avisar os meus pais sobre o imprevisto e volto para o hospital, até mais!
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